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EDITORIAL

setor produtivo, dentro e fora do sistema de produção e dos inves-

timentos em P&D. Também, de temas recorrentes na mídia, como o 

-

O artigo Comércio legal de cactos ornamentais (...), que abre 

esta edição, trata de uma fonte de renda menos dependente de chuva. 

-

-

gente, como apresenta o artigo Benefícios do sistema de Produção 

Integrada na Fruticultura (PIF) (...)

Competitiv-

idade e parcela de mercado das exportações brasileiras de manga 

(...)

ou negativamente o preço da commodity, considerando-se todos os 

Efetividade das operações 

de hedge(...) -

turo são efetivas na mitigação do risco dos preços do mercado à vista.

 

-

mento econômico da região sudeste...,

-

buco e as perspectiva para Suape

offshore. Uma 

-

o artigo Desemprego severo no nordeste brasileiro -

Pobreza 

rural no estado de Pernambuco (...)

-

Arranjos produtivos locais na 

indústria da cerâmica vermelha: um estudo de caso no nordeste bra-

sileiro.

o artigo 

Nordeste

-

productive sector inside and outside the production system and in-

-

-

-

-

-

effective in mitigating the risk in cash market prices.

-

economic performance of the states of that region, considering that 

-

-

-

-

-

city of information.
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COMÉRCIO LEGAL DE CACTOS ORNAMENTAIS: OPORTUNIDADE  
PARA USO SUSTENTÁVEL NO SEMIÁRIDO DO BRASIL

Legal trade of ornamental cacti: opportunity for sustainable  
use in the Brazil semiarid

Arnóbio de Mendonça Barreto Cavalcante
Engenheiro Agrônomo (UFC). Mestre e doutor em Ecologia e Recursos Naturais (UFSCar). Pós-Doctor na Texas Tech University. 

Pesquisador associado do Instituto Nacional do Semiárido – INSA. cavalcantearnobio@gmail.com

Gabriella Carla Leite de Vasconcelos
Bióloga (UFPB). Mestre em Botânica (UFV). Pesquisadora bolsista do INSA. 

vasconcelos.gleite@gmail.com

Resumo

suas rendas e, ao mesmo tempo, não se constituir uma 

Palavras-chave:

Abstract

their income and, at the same time, do not be a threat 

Keywords:

Recebido em 5 de junho de 2015

Aprovado em 7 de outubro de 2016

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 1, p. 9-19, jan./mar., 2016
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1 INTRODUÇÃO

proporcionar enorme diversidade de produtos 

de pessoas ao redor do mundo ainda dependem 

crescimento estranhas, bem como detentoras de 

Orquidaceae, Zingiberaceae oferecem diversas 

não é diferente. Portanto, considerando que o 

de cactos, uma questão emerge. Poderia a 

suas rendas e, ao mesmo tempo, não se constituir 

2 SEMIÁRIDO BRASILEIRO E AS CAC-
TÁCEAS

tornando-a temporariamente independente de 

Blossfeldia liliputana Ceiba 

glaziovii

op. 

cit

apreciadas por pessoas em todo o mundo.

são apontadas como centros de diversidade, 

abrangendo a região nordeste e parte da região 
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-

ano corresponde à estiagem. Ademais, a chuva 

de rocha, características que desfavorecem a 

A vegetação dominante é a savana estépica, 

as matas secas, carrasco e campos rupestres e os 

da região que, notoriamente, concentra o maior 
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necessidades, de modo duradouro e independente 

3 MÉTODOS E FONTES DE 
INFORMAÇÃO

fatos acerca do tema tratado, embora um esforço 

de investigação tenha sido feito para fornecer 

Taxa (em 

Parodia spp., não 

foram computados para efeito de obtenção da 

Taxa foram considerados para o computo do 

Ademais, ocorrem disparidades nas 

comércio de Mammilaria decipiens, em 1999, 

divergentes foram considerados, tão somente, os 

registros do importador.

mercadoria como mudas de plantas ornamentais 

orquídeas

ao sistema, ao informar por descrição a mercadoria 

Dessa forma, buscou-se um enquadramento 

mudas de outras plantas 

ornamentais

mudas 

de outras plantas outras plantas 

vivas

mercadorias foram descartadas, tendo em vista 
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paper tratando 

espaço físico onde se abriga de forma duradoura 

4 RESULTADOS E COMENTÁRIOS

maiores importadores em ordem decrescente de 

foram Echinopsis chamaecereus

un.), Hylocereus undatus

Gymnocalycium mihanovichii

foram Parodia 

leninghausii Melocactus azureus 

Echinopsis chamaecereus Hylocereus undatus Gymnocalycium mihanovichii
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Parodia leninghausii Melocactus azureus

países, sendo os maiores parceiros comerciais de 

sementes.

Gymnocalycium mihanovichii

Lophophora williamsii Astrophytum 

myriostigma

média por espécie.

Gymnocalycium mihanovichii Lophophora williamsii Astrophytum myriostigma

indivíduos vivos e de sementes correspondeu à 

mais negociadas Ariocarpus kotschoubeyanus 

Ariocarpus retusus

e 

unidades em média por espécie.
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Ariocarpus kotschoubeyanus Ariocarpus retusus

Discocactus horstii, 

D. heptacanthus, D. zenhtneri, Uebelmannia 

buiningii, U. gummifera e U. pectinifera) foi 

decorreu da necessidade de adquirir sementes 

A importação de sementes de cactos nativos do 

Appendices

cactos ocorreu, predominantemente, usando-se de 

sementes.

mudas de outras plantas ornamentais, 

Os principais países importadores em ordem 
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Ano Exportação Importação Saldo

de funcionamento.

dos maiores do mundo, seus cactos são vendidos 

farta produção e, consequentemente, maior oferta 

varia conforme a espécie, tamanho e idade. Um 

grande (superior a 1 m) e com 10 anos de idade, 

como o Cereus jamacaru, pode custar cerca de 
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foram adquiridas por doação quando no início do 

é o mercado doméstico.

que tem assegurado emprego e renda para cerca 

nativos que estão sendo procurados em grande 

quantidade: Melocactus azureus e Pilosocereus 

azulensis

destoar fortemente dos outros cactos nativos.

merecedores de citação: 

continuam, pois as espécies requerem pouca 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

não detentores de nenhuma espécie de cacto, 

ornamentais, numerosos indivíduos a partir de 
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de cactos, é preciso ter em mãos seus cactos 

devidamente conhecidos quanto aos seus 

o Melocactus azureus, Pilosocereus azulensis e 

outras poucas espécies.

Assim sendo, o primeiro passo seria disparar 

o processo de atratividade das espécies, ou 

o Discocactus horstii

Ademais, para que a produção e 

e precisando de atenção imediata por causa 

operadas dentro das recomendações econômicas 

e ambientais podem, seguramente, contribuir 

sua renda, constituindo-se verdadeiramente em 

nova 

brasileiro. Consequentemente, espera-se 

6 AGRADECIMENTOS

REFERÊNCIAS
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Bradleya

 

O. : 
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BENEFÍCIOS DO SISTEMA DE PRODUÇÃO INTEGRADA NA FRUTICULTURA (PIF), 
EM PERÍMETROS IRRIGADOS: O CASO DO POLO PETROLINA/JUAZEIRO

perimeters: the case of the polo Petrolina/Juazeiro

Maria Clotilde Meirelles Ribeiro
D.Sc. em Administração  (UFBA)., Estágio doutoral na University of Toronto (Canadá), Professora Adjunta da Universidade Federal 

do Vale do São Francisco (UNIVASF). clotilde.ribeiro@univasf.edu.br.

Amilcar Baiardi
D.Sc. em Economia, Professor da Universidade Católica do Salvador (UCSAL) e Universidade Federal da Bahia (UFBA). 

amilcarbaiardi@uol.com.br.

Resumo:

para o enfoque tratado. O motivador para investigar a 

da unidade de produção e de sua inserção na cadeia 

mercado. 

Palavras-chave:

Abstract: This study aimed at understanding the 

the adoption of this system as a factor of differentiation 

stems from the fact that it has been considered as a 

of the production unit, and from the perspective of 

improvement in market prices.

Keywords

ISSN impressa 0100-4956
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1 INTRODUÇÃO

olo 

Petrolina/Juazeiro. Nela se pratica intensamente 

do S  e inserida 

na 

pessoas físicas e por cooperativas, dedicados à 

Associação dos 

1

de mesa, com sistemas produtivos baseados na 

de irrigação e de transporte, atraíram produtores 

São Francisco, empenho na busca de sistemas 

e à competitividade. 

produtores de frutas irrigantes ao aderirem a esse 

sistema, considerando tanto a gestão produtiva, 

perspectiva poderia tornar-se uma consistente 

2 EVOLUÇÃO DA FRUTICULTURA IR-
RIGADA DE UVA DE MESA E MANGA 
NO POLO PETROLINA/JUAZEIRO 

polo 

Petrolina/Juazeiro, revela que, não obstante as 

crescimento sustentado tanto da produção física 

como do valor de exportação, evidenciando uma 

decisão dos agentes de aumentar a escala, o que 

tem se dado com atrativos de mercado.  
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crescimento sustentado, tanto da produção física 

sugere haver uma decisão dos agentes produtivos 

Os dados indicam que a produção de 

Lapa e Brumado, ambos na Bahia. As variedades 

e no mesmo período considerado, a produção 

3 EVOLUÇÃO HISTÓRICA DOS MODE-
LOS DE PRODUÇÃO AGROALIMEN-
TARES E O SISTEMA PIF NO SUB-
MÉDIO SÃO FRANCISCO

produtividade, visando ao aumento da oferta e à 

aumento da produção. Tratava-se da “produção 

automotiva. 

inseticida e herbicida (os chamados agroquímicos 
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mudanças poderiam ser resumidas nos seguintes 

aumento da renda per capita e à crescente 

sobre o meio ambiente tanto da parte da sociedade 

Loi 

d’Orientation Agricole2

necessidade de promover reformas.

de mecanismos institucionais que permitam a 

Le Monde,

), 

de resíduos de pesticidas, e tem concorrido, 

insumos químicos, gerenciamento dos recursos 

se deu, em grande medida, com recursos do 

4 O SISTEMA DA PRODUÇÃO INTE-
GRADA NA FRUTICULTURA (PIF): 
CONCEITO, GÊNESE, IMPACTOS DO 
USO E SUA INTRODUÇÃO NO BRASIL

mantém a produtividade e promove uma redução 
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International 

Organization for Biological and Integrated 

Control

técnicas pertinentes, que são comumente 

gerais de composição. 

de produção de frutas e em outros nos quais não 

decidiram que deveria haver mudanças profundas 

as iniciativas para preservação dos recursos 

que sem um programa de produção integrada 

frutas no mundo

Local

Argentina

USA

1999 Pessegueiro

1999

1999 Uva

com sucesso na maioria das espécies vegetais 
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que passou a associar o aumento da produção dos 

 

com todos os membros que aderirem ao sistema 

regras.
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5 A PRODUÇÃO INTEGRADA NA FRUTI-
CULTURA COMO INSTRUMENTO DE 
GESTÃO E DE BUSCA DE QUALIDADE

packing-house

e aumento da produtividade, impactando, 

agentes que, enquanto indivíduos, possuem 

demandas diversas e diferenciadas.

Packing House

marca presença na construção dessa ferramenta 

e como instrumento para gerir a produção, porém, 

uma das bases que estrutura o sistema, pode-se 

depreender que nesta dimensão encontram-se 

é frequentemente associado à competitividade 

tratam dos temas da competitividade associada à 

cadeia produtiva, não apenas de frutas, mas de 

outros tantos produtos perecíveis, como as carnes. 

para comprovar 

importado. Os maiores importadores de frutas 

Europe Good Agricultural Practices, 

Animal 

and Plant Health Inspection Service, a Aphis, 
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de país para país. 

rmativa 

as empresas passam por auditorias feitas por 

processo produtivo, procedimentos operacionais 

adotados na produção, transporte, processamento 

gestão, sendo fundamentais à competitividade. 

como science based,

staff, no 

o autor, que nos tempos atuais a empresa deve 

citados referem-se a atributos e ambientes 

consumidores, no que tange à forma como estes 

a sua obtenção por processos produtivos não 

ainda não demonstrou capacidade de responder 

adequadamente em termos de rendimentos físicos 
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6 METODOLOGIA DE ABORDAGEM E 
PROCEDIMENTOS DE PESQUISA 

se a eventuais aperfeiçoamentos do método. Os 

acompanharam as mudanças técnicas ocorridas na 

A percepção dos irrigantes se deu mediante 

aspectos de gestão e competitividade, essenciais 

irrigada. 

-

-

Destino de cada produto no mercado interno

Percepção de mudança no mercado interno

físicas e como cooperativas, dedicadas à 

 que se dedicavam 
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semiestruturados, com perguntas fechadas e 

ser entrevistado, seria bem menor, o que sugere 

foram entrevistados, mediante um roteiro 

foi dimensionada ex post, quando as respostas 

começavam a se repetir, representando uma 

certa saturação da informação recebida.

no que concerne aos impactos e benefícios que o 

recursos naturais, sobretudo no que se refere à 

7 RESULTADOS DA PESQUISA 

7.1 Resultados da pesquisa junto às empre-
sas da Valexport

indicativo do peso dessas atividades na gestão 

educativa superior. 

tenham menos tempo de adoção que outros, 

presentes, como sugerem as respostas às outras 

subsequentes. 
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redução do uso de defensivos químicos com 

monitoramento dos recursos naturais para 

da mudança comparativamente ao método 

produção integrada. 

Segundo opinião dos produtores entrevistados, 

sine qua non para 

das respostas). Todos os demais impactos foram 
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considerados positivos, sendo os mais citados, a 

Foram ainda referidos como impactos positivos 

entrevistados, em sua grande maioria, informaram 

não determinaram maior aceitação nem maiores 

entrevistados informaram que contrariamente às 

das frutas, diante da informação de que o processo 

comprovada de produção mediante o sistema 
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respectivamente. 

-

-

produtos, o mercado norte-americano aparece em 

instrumento que, entre outros, tende a conferir mais 

produção de uva ou de manga, e que podem 

uva e coco e manga e citros.

entrevistas mediante roteiro, constituído por 
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posteriormente, a obtenção do reconhecimento 

7.2 Resultados das entrevistas junto a infor-

competitividade. Os mesmos informaram que os 

se em dois tipos: os que ainda praticam o sistema 

Os do primeiro tipo não aderiram, 

Os produtores do segundo tipo, opção 

aos preços diferenciados.

Os processos produtivos desses agentes 

, 

os entrevistados, esses pioneiros de produção 

grupo que integra o segundo tipo é que ainda não 

associado ou cooperado, mesmo em se tratando 

Para os entrevistados, outra determinante de 
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(geographycal position system

os sete entrevistados, quatro convergiram para 

Francisco. Progressivamente o consumidor vai 

quem não estiver adequado a este sistema, 

em pouco tempo se estender essa restrição 

auditoras, que monitorem o processo de produção 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS

prospecção de mercados, todas estas entidades 

atuando com inspiração remota na governança 

constituiu-se em vetor da introdução do atributo 

competitividade, somando-se aos demais 

avanços em termos de redução dos custos de 
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a nova conduta de produtores que passaram a 

Do mesmo modo, os critérios tornaram-se mais 

que retorna ao rio São Francisco. Outro aspecto 

digno de nota, segundo se pode observar nas 
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Constant 

Market Share

efeitos de competitividade, destino, e crescimento do 

database

e do Faostat (Food and Agriculture Organization of 

the United Nations)

constatou-se que o efeito competitividade representou 

Palavras-chave

and grapes. The mango, produced in this region, has 

observe the importance of the effects competitiveness, 
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1 INTRODUÇÃO

com sua posição de terceiro maior produtor do 

in natura, conseguiu 

Tommy Atkins 

que tinham o intuito de aumentar a participação 

A manga, a banana, o mamão, entre outras 

que chamou a atenção durante os anos da crise 

o 

As 

parceiros comerciais, a partir do método Constant 

Market Share

2 PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DA 
MANGA BRASILEIRA

mangueira (Mangifera indica L.) que pertence 

vem ganhando espaço no mercado e aumentando 

sua produção. 
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A produção da fruta na região é reconhecida 

em vista que a maioria da produção da manga é 

São Francisco para o mercado americano. 

-

FOB EUA KG EUA

Fonte:

-

FOB KG

20.000.000

40.000.000

60.000.000

80.000.000

100.000.000

200.000.000

Fonte:

Dentro do mercado europeu, os países que 

França. Um fato que merece destaque é o caso 

o país possuir os principais portos receptores da 

para outros países do continente.

3 METODOLOGIA

3.1 Método Constant Market Share

O método Constant Market Share

competitividade.
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Sendo  

c para um mercado j em 

um determinado período de tempo f  

é o preço do produto c, 

f, e  é a quantidade do produto c, 

f, sendo n o 

0) é representado por: 

 e , respectivamente, 

em que:

Desta forma, a decomposição do crescimento 

onde  é é correspondente ao 

 

do país A em quatro efeitos, respectivamente:

 

– que representa o crescimento observado caso 

 – que representa as 

mudanças na estrutura da pauta, com a concentração 

em mercadorias com crescimento de demanda de 

mercadoria – a manga.

 – que representa 

os ganhos ou perdas em termo de percentagem 

do crescimento dos ganhos ou perdas de participação 

destaca o começo do ganho de mercado da fruta1. O 

AliceWeb e da 

Food and Agriculture Organization (FAO), sistema 

Faostat,

4 ANÁLISES DOS RESULTADOS

Aliceweb para os 

Faostat para os anos posteriores a 
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em questão corrobora com os dados apresentados 

Francisco para o mercado americano e para a União 

foram citados anteriormente.

mundiais, o que não aconteceu devido à grande 

Mercados

91,1

França 19,9

Outros países 

e efeito competitividade, entre os subperíodos da 

outro. Do primeiro para o segundo subperíodo, 

com a entrada de uma variedade norte-americana 

aprimorada (Tommy Atkins) que apresenta 

da casca, como também devido ao aumento 
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Mercados

9 100

19 100

100

100

França -11 91 100

100

-19 100

Outros países 100

1 100

países passaram a importar menos manga (por isso 

tiveram uma menor inserção nesses países. 

 

Mercados

-

-

-

França -

-

-

Outros países -

- -
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efeito composição) e o efeito competitividade em 

países chegando a ter índices negativos, como é o 

efeito crescimento foi menor do que o efeito 

ocorrido foi muito menor do que o do subperíodo 

subperíodo passado.

e França apareceram como os principais países 

ganho de mercado através do efeito destino, 

por parte do mercado americano que causa uma 

etc. Da mesma forma que no subperíodo anterior, 

meio do efeito competitividade.

destacam como maiores importadores da manga 

segundo grande importador, passa a ser apenas o 

Mercados

100

9,9 100

100

100

França 100

100

100

Outros países 100

100

o efeito competitividade representou a maior 
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1

100,0 100,0

5  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Levando-se em consideração a grande 

maior usufruto de frutas na tentativa de uma 

a essa necessidade, a produção das frutas vem 

parte dos países produtores também apresentam 

o mercado interno do país produtor consegue 

absorver a produção, restando assim, a opção por 

a opção tomada. 

Constant Market 

Share, no subperíodo que antecedeu a crise 

dentre os demais produtores de manga, sobretudo 

por causa da entrada de uma variedade norte-

efeitos, que foram sentidos de forma diferente 
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possui os principais portos receptores da manga na 

país através de pesquisas que provoquem o 

também, gerando meios para a redução dos custos 

da demanda passassem a importar mais a manga 

mercado, passando a reforçar o crescimento das 

REFERÊNCIAS
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, 

Constant Market Share para o 
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 hedge 

risco dos preços do mercado à vista para os estados de 

futuros e à vista, referentes ao período de fevereiro de 

efetividade do hedge hedge 

hedge

hedge não são efetivas, pois 

Palavras-chave: Hedge

This study aimed to verify the hedging 

ie, the hypothesis test suggests that the hedging is not 

effective. This because does not reduce the risk of prices 
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1 INTRODUÇÃO

Abastecimento, com estimativas de crescimento 

contribuiu para que o país ocupasse a posição 

motivado por incentivos governamentais, como 

produto.

commodity

futuro, o hedge 

hedge

que podem afetar positiva ou negativamente o 

preço da commodity, considerando-se todos os 

Diante disso, surge o questionamento: o mercado 

 hedge 

são efetivas na mitigação do risco dos preços do 

mercado à vista, para os estados de Pernambuco 

hedge e a 

hedge.

2 SETOR SUCROALCOOLEIRO E MER-
CADO DO ETANOL
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. 

de mercados que cresceram provenientes, 

mercado, se destaca a necessidade de substituição 

no crescimento da demanda de combustíveis 

ranking
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)

Bahia

Paraíba

Pernambuco

1.901 

acentuados de aumento da demanda interna.

no mercado interno, em boa parte, por causa da 
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1,9

1,911

Sudeste

3   HEDGE EM MERCADOS FUTUROS

commodities
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de compra e venda de ativos ou commodities 

quantidade, data de compra e venda, moeda e 

forma de cotação, bem como por um preço futuro 

Assim sendo, é nesse mercado que ocorre 

mercado, e o hedger, 

ou commodity, busca manter-se seguro contra os 

riscos de preço que o mercado à vista oferece, por 

meio do hedge

hedging

futuros em substituição à posição no mercado 

mercado da commodity

hedge são 

praça produtora e o preço no mercado futuro na 

data do vencimento do contrato.

hedge

hedging no mercado 

proteção no mercado futuro a partir da medida 

de efetividade de hedging, que evidencia a 

3.1 Pesquisa sobre o hedging agrícola

de hedging de commodities 

efetividade do hedge

o café.

Sobre o hedge com a commodity café 

importante destacar, ainda sobre a commodity de 

se que a efetividade do hedging depende das 
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A commodity

hedge 

estratégias de hedge

de hedge

da proteção do risco das carteiras.

hedge

hedge

para os distintos vencimentos para cada região. 

hedgers de 

hedge 

apresentam diferentes retornos em virtude do 

período de hedging

hedge 

para a commodity

estudo abrangeu o período compreendido entre 

Apesar de ser um dos principais mercados 

à commodity

efetividade de hedge

de hedge

efetividade de hedge

hedge

instrumento para redução de risco para o preço 

de venda à vista e contratos futuros feitos com a 

efetividade de hedging de commodities 

 

Sob o mesmo ponto de vista da investigação 

. 

não impedia que o gerenciamento do risco de 

hedging com 

contratos futuros de diferentes commodities 
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hedge

hedging 

hedge 

commodities

Diferentemente dos estudos anteriormente 

commodity

principais praças produtoras da região nordeste, 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

das séries de preços médios futuros na 

As séries de preços à vista e futuros são 

), e 

distribuidoras e unidades produtoras em estudo 

As séries temporais de preços à vista e futuros 

formando séries temporais. Posteriormente, o teste 

 

integração entre as séries, passos importantes para 

mercado futuro na mitigação do risco.

e as respectivas diferenças entre os preços à vista 

seguir:

de estacionariedade de todas as séries presentes 

 

a estacionariedade das séries, que são parte dos 

hedge
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Sendo:

, é o  na primeira 

diferença no momento t

, é o  na primeira 

diferença no momento t-i;

, é o  na primeira diferença;

, é o  no momento t-i;

, é a hedge h)

µ
t
, é o termo de erro.

hedge 

hedging 

Onde: e é a efetividade do hedging
 

 

h hedge

hedging 

H
0
) e a 

H
1
).

H
0: 

e < 0,80, a operação de hedge no mercado 

H
1: 

, a operação de hedge no mercado 

o risco de preços.

Dessa forma, o indicador mínimo de 

hedge

se tratando de medida de administração do risco, 

de hedge 

mitigação dos riscos de preços.

do uso do software Eviews Microsoft Excel 

conforme o rigor estatístico dos testes.

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES

5.1 Comportamento dos preços do etanol

hidratado para os estados de Pernambuco e 

-

nos em dados do 

aos preços futuros na data de vencimento dos 

à 

vista e futuros, foram estimadas as estatísticas 

os preços médios à

respectivamente. 
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-

Pernambuco

Desvio-Padrão

Assimetria

Fonte: nos

A associação entre os preços à vista e futuros 

Pearson, conforme 

preços.

 Pernambuco

1 * *

Pernambuco  1 *

  1

estados de Pernambuco (r

(r

entre os preços à vista e preços futuros na data 

associados (r

5.2 Base e risco de base

Dando continuidade à discussão sobre o 

comportamento dos preços à vista e futuros do 

 

físicos

-

Fonte: 

períodos em que essa praça apresentou preço 

à

base permaneceu fraca em boa parte do período 

também foi marcado por períodos distintos quanto 

outrora com a base enfraquecida. Assim como no 

caso do mercado pernambucano, o mercado do 
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quando a base encontrou-se enfraquecida, em média, 

5.3 Teste de estacionariedade das séries de 
preços

 

na primeira diferença, foi apontado que as séries 

da estatística d de Durbin e Watson (DW) se 

Preços
t p-valor t AIC SBC HQC DW

Futuro 1ªDif* 0,0000

Pernambuco
1ªDif* 0,0000

1ªDif* 0,0000

-

- - - 

série de preços futuros (

preços à vista para os estados de Pernambuco ( = 

com a estatística d de Durbin-Watson distante de 

d de Durbin-Watson 

de preços futuros (

vista para os estados de Pernambuco (

na primeira diferença. Portanto, ao considerar 

séries temporais de preços na primeira diferença.

5.4 Razão ótima e efetividade de hedge

de efetividade do hedging testa se a combinação 

entre o mercado à vista e mercado futuro do 

hedge
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hedge

ns

ns *

ns **

 

Estatística F

p-valor (F) 0,0000

R2

R2Ajustado

Log likelihood

AIC

SBC

DW

hedge 

- (Log likelihood -

-

t *

** ns) não 

hedge

para os estados de Pernambuco ( ns) e 
ns), dando indícios de que o 

hedging

referidos estados. 

efetividade de hedging

hedge 

hedge para 

Pernambuco

h

var(H)

var(U)

e
h

Não Rejeita H
0

Não Rejeita H
0

Rejeita H
1

Rejeita H
1

h  hedge  var(H -

teira protegida, var(U

(e
h
) é a efetividade do hedging (nr e

h
 

e
h

* -

e
h

e
h

não efetividade de hedging e sugerem que a 

pernambucano (e
h h

(e
h

de hedge

6 CONCLUSÕES

 hedge 

do risco dos preços do mercado à vista para os 
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negociação de contratos futuros.

respectivamente, evidenciaram os menores 

índices de associação e maiores diferenças com 

os preços futuros, na maior parte do período 

estudado.

no mercado futuro na data de vencimento 

dos contratos, e com risco de base atingindo, 

hedge no mercado futuro do 

se mostrou efetivo para o gerenciamento do risco 

formadora de preço do mercado futuro.

se que a não efetividade de mitigação do risco de 

fatores que contribuem, de certa forma, para o não 

para a administração do risco de preços por parte 

de produtores e outros agentes da cadeia produtiva 

métodos que podem ser empregados para testar a 

hedge permite que 

gerenciamento do risco de preços de mercados, 

instrumentos de proteção, como o caso do mercado 
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Ponta Porã. 

a unit root. 

em mercados derivativos: descobrimento 

Preto. 

Louis. 
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Produção

contratos futuros de diferentes vencimentos na 

p. 1–19.

hedging em contratos de café no mercado 

 

F. A. A efetividade de hedge do mercado futuro de 

 

Oeste. 

Rural

cross-hedge de 

Produção
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1 INTRODUÇÃO

produtos intensivos em recursos naturais ao 

baseadas em recursos naturais, enquanto as 

e manufaturados. 

baseada em recursos naturais (minério de ferro e 

manufaturados do País. Tais diferenças podem se 

nacionais, o presente artigo pretende investigar a 

intensivos em recursos naturais (chamados 

sentido, de um estudo que possui uma contribuição 

empírica proposta. A quinta seção discute os 

2 REVISÃO DA LITERATURA
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commodities, 

de bonança e interrompe os investimentos 

boom 

de commodities

intensivos em recursos naturais e a queda 

dos investimentos em educação, o que 

compromete o crescimento dos países no 
1.

commodities

apontam que o impacto positivo da manufatura 

de commodities

commodities

commodities

commodities

são os que apresentam vantagens comparativas 
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pois tais setores são intensivos em mão de obra, 

foram commodities

Os autores estimam os efeitos dos preços das 

commodities

commodities para o aumento 

Todavia, em estudo sobre os efeitos da 

manufaturados.

características de suas estruturas produtivas que 

por meio de indicadores de competitividade 

recursos naturais (com vantagens comparativas 
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manufaturados e semimanufaturados na pauta 

commodities, 

commodities

potenciais com a produção de commodities 

commodities sobre o 

dos preços das commodities

outros estados da nação, com efeitos positivos 

permanentes sobre o produto espírito-santense. 

da demanda de commodities

estruturais em processo de deterioração. 

dependente do aproveitamento de recursos 

pauta para commodities

 

características que o diferenciam na sua forma 
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na composição da pauta e nos mercados de destino. 

são importantes compradores de produtos 

industriais.

estado possui uma estrutura produtiva bastante 

distinta do restante do país, agrupando grande 

favorecem a competitividade dos seus produtos. 

A partir desses apontamentos iniciais da 

estados possuem produtos que são mais afetados 

respectivos setores produtivos. Tais fatores afetam 

3 DESCRIÇÃO COMPARATIVA DO 
PERFIL EXPORTADOR DOS ESTA-
DOS DA REGIÃO SUDESTE

cada um dos estados da região sudeste do país no 

Ano

10,0

10,1

9,9

11,9

10,9

10,0
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Ano - -

turado

- -

turado

- -

turado

- -

turado

10,9

11,9

9,0

10,0 19,9

9,1

1,0

9,0

 

uma participação crescente desse tipo de produto 

Santo contou com um ganho de participação das 

o estado contou com uma participação média 

dos estados do sudeste de acordo com os seus 
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9,9

-
0,9

beterraba, sacarose
0,9

-

-

rados e seus concentrados

-

feínado, em grão

de seção maciça
0,9

-
-

Out. produtos, semimanufatu-

Produtos semimanufaturados 
-

-

rados e seus concentrados

-

-

Pasta química  

Outros granitos   

Santo foram concentradas em minério de ferro e 

também que tais estados não contaram com bens 

cinco principais produtos com maior inserção 

de participação dos produtos semimanufaturados, 

comerciais de cada estado da região sudeste com 

-

Argentina 

1,1

Argentina 

--

--

Argentina 1,1
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Outra observação a ser feita se refere ao fato 

país nas compras de bens manufaturados.

4 METODOLOGIA E DADOS

t

t
 perfeita no sentido de seguir 

(u
t

t
, porém, sendo 

para a dissipação do choque vai depender do 

t
 é um vetor n 

genas, e i p – 1.

I) 

que tem r 

r 

t
 

as coordenadas do ve
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0
: vetores de 

r (H
1

i

0
: vetores 

(H
1

ser representado por:

t
 e no 

vetor de cointegração.

no menor direcionamento de recursos produtivos 

5 RESULTADOS
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Tendo em vista que os critérios de informação 

a necessidade de duas defasagens, enquanto para 

Defasagens Akaike
Hannah-

1

1

1

1

PP KPSS

1 10

0 1

10

1

1 19 10

0

0 10

0

1

0

1 10

1 0,09

0 9

1,19* 9
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Traço

Ao menos 1

Ao menos 1

Ao menos 1

Ao menos 1

-

Autovalor

Ao menos 1

Ao menos 1

Ao menos 1

Ao menos 1

 

-

no tempo t
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região Sudeste

em recursos naturais dos dois estados parece 

– minério de ferro e café na pauta mineira e 

commodities. 

recursos naturais em detrimento dos produtos 
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composição se mostra menos concentrada em 

poucos produtos quando comparada aos estados 

que a dos demais estados da região sudeste do 

6 CONCLUSÕES

uma pauta baseada em produtos manufaturados, 

compradores desse tipo de bens, como Argentina 

tendo como um dos principais parceiros comerciais 

commodities

positivamente e de forma duradoura os indicadores 

efeitos obtidos tenham sido de pouca magnitude. 

posteriores, sendo que esse efeito se apresentou com 

dos setores industriais, ao passo que a economia 

dos preços das commodities e do avanço da 



79

da pauta.

os demais setores da economia. Sendo assim, 

assegurar um maior dinamismo para as economias, 
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, 

, Porto 

exports?

, Passo Fundo, 

 

commodities
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1 INTRODUÇÃO

offshore

1

(competitividade e produtividade), na inovação e 

na revisão e na criação de novos instrumentos de 

perseguida por essas empresas que se inserem no 

offshore

offshore

divida da seguinte forma: a primeira subseção 

apresenta, de forma sucinta, uma discussão 

2 A DIMENSÃO TERRITORIAL E AS 
POLÍTICAS DE INOVAÇÃO SISTÊMI-
CA: ASPECTOS GERAIS

bens e serviços, fornecedores de matérias-primas, 

formação e treinamento de recursos humanos, 

, 

origens estão na abordagem de Sistema de 

é o locus
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O  dos processos 

abordagem de sistemas de inovação que reforçam 

com diferentes estruturas institucionais terão 

com os subsistemas nacionais e os sistemas 

de atividades que se apresentam como potenciais 

do direcionamento para determinados espaços 
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procura integrar as estruturas produtivas com 

Assim, no que tangem aos instrumentos, 

Among the instruments to be used are the 

initiatives aiming at promoting innovation 

e diversidades em termos de estruturas sociais 

atenção aos sistemas educacionais (da educação 

capacitação (competence building) e desempenho 

a combinação de conhecimentos gerais sobre o 

em torno das oportunidades de transformação. 

é visto enquanto espaço de interação de atores 

como sendo central, ao entender que os 

sociais.

 o 
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3 MÉTODO

de procedimentos e técnicas da investigação. A 

.

schumpeteriana aponta para as seguintes perspectivas: “sistemas 

.

abordagem neo-schumpeteriana.

privadas de Pernambuco com os empreendimentos 

offshore. A investigação de campo seguiu 

, que apresentavam 

offshore

. Depois, procedeu-se 

.

reatores, geradores, biocombustíveis.
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offshore. 

e 1 (um) acessou, mas não chegou a responder. 

survey 

monkey) e, em seguida, os mesmos foram enviados 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Aspectos gerais da análise dos dados 
secundários

momento, se constatava que a participação média, 

dos maiores centros de formação superior e de 

pesquisa e na formação de recursos humanos. 

Outra instituição participante era o Senai, 

que apresentava forte atuação, buscava suprir a 
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do governo de Pernambuco, a Fiepe (Federação 

embora se assista a um movimento de conformação 

continuidade quando se observa os estudos 

acima destacadas, são enormes quando se compara 

os diversos sistemas de inovação das economias 

contrastes entre os sistemas nacionais de inovação, 
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empresariais mantiveram, praticamente, a mesma 

embora tenha havido um aumento da participação 

-

por região, unidade da federação e ati-

internamente.

Outro embate se refere aos gastos em 

P&D entre as economias nacionais, e quando 

comparadas com os demais países, e sendo 

as empresas as grandes demandadoras desses 

investimentos.

o nordeste e o centro-oeste se deparavam com 

grande parte dos investimentos. O nordeste 

Pernambuco era o estado dessa região que mais 
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10,1

Bahia

1,9

Pernambuco

Sudeste

no recebimento de recursos e os desníveis em 

representa mais de ¼ (um quarto) dos recursos 

por parte das empresas e sua interação que se 

universidades e centros de pesquisa, maior 

função 

social

inserção e interação com a sociedade, é apontada 

essenciais para se pensar a função social das 

maior interação entre a base produtiva e a base de 

4.2 Os grupos de pesquisa e as capacita-
ções em ciência e tecnologia: análise 
empírica

empresa ainda carece de maior atenção em 

formação de recursos humanos para atuarem nos 

empreendimentos. 

De acordo com a pesquisa empírica, o processo 

 com 

pesquisa e por pesquisadores devidamente credenciados ao grupo.
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esses representam, quando comparados com os 

destacadas. 

instituição com maior quantidade de grupos 

de pesquisa. Os grupos que responderam ao 

da pesquisa de acordo com instituição

pesquisa de campo.

empreendimentos em Suape. Foi um momento 

construção9.

Ainda, em termos de formação de recursos 

a formação de recursos humanos em Suape na 

Portanto, participaram ativamente nas atividades de 

computação, dentre outros.

de hardware e software

dentre outras. 
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entrevistados, os investimentos da Petrobras de 

-

-

pe, Pernambuco

1

-

-

-

encaminhar estudantes formados para atuar no mercado de 

ceticismo dos agentes produtivos quanto às 

e os instrumentos devem propiciar mecanismos que 

A universidade não pode esperar as demandas 

por diversos entrevistados), e precisa ter suas 
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um ambiente de fechar a pesquisa e a inovação 

sofrem menos com isso, porque são outros 

ou Petrobras Transpetro. Destacam-se, portanto, 

com as empresas por esses grupos.

-

1

-

químicas da Transpetro com foco na produção mais 

-

de dutos corroídos (Serviço técnico do grupo para o 

de software

-

presença dos organismos de fomento do governo 

grupos receberam apoio da Facepe (Fundação de 

atendimentos às suas pesquisas (grande parte dos 
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-

1

-

Poucos são os grupos que interagem com a 

dos entrevistados.

e apresenta uma tradição em termos de interação 

com as atividades da Petrobras, embora com a 

Segundo um dos entrevistados, “essa empresa 

novas, estão tentando manter e aprofundar os 

Suape, uma questão importante é que esses 

seus potenciais em termos de conhecimento 

se, portanto, a formação de recursos humanos 

Observa-se, portanto, que a infraestrutura de 

inserir, de forma ativa, nos processos industriais 

Observa-se que a estrutura produtiva 
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offshore

instituição, conforme destacaram os entrevistados, 

isso, observa-se:

de mão de obra impressionante, concentrado 

Assim, romper as barreiras da concentração das 

e buscar a interação entre essas para se debater 

seis cursos serão montados, e dentro dessa grade, 

praticamente contratada.

no entorno de Suape, ao invés de se apontar para 

expertise

funcionando. Os cursos oferecidos seriam nas 

superior. Assim:

forma: a gente pode ter dentro de dois anos um 

engenheiro, continua o curso. Se não, com dois 
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estudar e interagir com a mesma e propondo meios 

concretos para sua transformação.

com uma pequena quantidade de grupos de 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

offshore 

10

A grande oportunidade que se apresenta para 

offshore 

10  

e offshore

centrais para serem construídas e aproveitadas 

das técnicas disponíveis e do conhecimento na 

discutindo, em termos de estrutura produtiva, 

produtivo que demanda, de seus fornecedores, 

abastecimento de produtos e serviços, como é o 

offshore.
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da Petrobras, nascem com a vocação para 

uma oportunidade para conformar um ‘sistema 

pode se transformar numa estratégia ainda mais 

&offshore

inovativos e produtivos promovidos sob uma 

Assiste-se a um redirecionamento dos rumos e das 
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Rumos

, 

(Orgs.), . 

 

sistemas de inovação com respostas à economia 

 Tese de doutorado apresentada ao 

. 
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process: from user-producer interaction to the 

 Paper 

and production. 

: 

Tese de doutorado 

 Tese de doutorado 

. 

. Sistema 
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1 INTRODUÇÃO

a partir da década de 90, decorrentes dos processos 

desemprego.

atividade produtiva, com grande desperdício da 

não somente a distribuição diferenciada entre os 

com que este os afeta. 

desempregada, representando um mercado 

de compreender seus determinantes, deve-se 

do desemprego para o emprego e de que forma 

os seus atributos natos ou adquiridos interferem 

A sociedade obviamente sofre mais se pequenos 

friccional. 

um ano na situação de desemprego, aqui tratado 

como desemprego severo1

propriamente do fato de estar desempregado. 

aumentam as chances de que os residentes no 

nordeste passem mais de um ano desempregados. 

presente estudo foca sua abordagem nas características da oferta de 

severo.
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Probit. 

buscaram investigar os determinantes da duração 

Portanto, o presente artigo pretende 

dos condicionantes do desemprego severo, 

. 

as suas características, permaneça desempregado 

2 REVISÃO DA LITERATURA

à duração do desemprego e à transição entre as 

para o emprego e de que forma os seus atributos 

maior chance de permanecerem na situação de 

desemprego.

encontrar emprego do que os homens em estudos 

duração de desemprego para pessoas acima de 
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respectivamente, destacam que quanto maior for o 

risco de sair do estado de desemprego. 

de sair do desemprego para o emprego, foram 

menor chance de permanecerem no estado de 

desemprego, enquanto que a presença de crianças 

com idade inferior a cinco anos aumenta o tempo 

pessoas desempregadas permanecem neste estado 

ao estudo dos determinantes do desemprego no 

e com maior tempo de inatividade apresentam 

anteriormente, que não possuíam carteira 

que a duração esperada do desemprego é maior 
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tempo no desemprego, e que este é positivamente 

do desemprego, bem como as características 

correntes de distinção entre desemprego e 

comportamento de uma categoria de indivíduos 

estado de desemprego.

de transição do desemprego para o emprego. 

começaram a empregar esforços para discutir 

condicionando-o a atributos, natos ou adquiridos, 

para combater a severidade do desemprego, esta 

ocasionando graves mudanças no mercado de 

americana, houve um aumento sem precedentes 

nas estatísticas de desemprego severo e que, 

de modo a interromper este avanço e mitigar 

desemprego severo.

estudar não o risco de sair do desemprego, como foi 
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de investigar quais são os fatores que aumentam as 

mais de um ano, aqui tratado como severidade do 

3 FONTE E TRATAMENTO DOS DADOS 

A base de dados empregada neste estudo foi 

, 

Probit, que 

estar no desemprego severo .

que os indivíduos desocupados que não procuram 

6 e dependentes, bem 

por não acreditarem que encontrarão.

temporariamente afastadas nessa semana, o desemprego severo 

maior a idade, maior a chance de permanecer 

desempregado. Desse modo, como a categoria de 

estimados das demais dummies de idade 

formais e informais do que os brancos. Portanto, 

espera-se que indivíduos com menos instrução 

passem mais tempo na condição de desemprego. 
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residentes a passarem menos tempo na condição 

Quadro 1 – Variáveis utilizadas no modelo proposto

esperado

(-)

(-)

(-)

(-)

**

0 – se o entrevistado não for o 

1 – no caso do entrevistado ser o 
(-)

Urbana

0 – se o entrevistado morar em 

1 – se o entrevistado morar em 
(-)

(-)

**

dependente
Descrição

Desemprego

0 – se o indivíduo estiver desem-

1 – se o indivíduo estiver desem- *

 .

que se encontravam desocupados na semana de 

pesquisa.

dos indivíduos da amostra são homens

-

padrão

Desemprego 0 1

0 1

Urbana 0 1

0,09 0 1

0 1

0 1

0 1

0,10 0 1

0 1

0 1

0 1

0 1

0,01 0,11 0 1

Desemprego 0 1

0 1

Urbana 0 1

0 1

0 1

0 1

0 1

0 1

0 1

0 1

0 1

0,19 0 1

0 1
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do desemprego severo nesta região para se ter, 

-

Desemprego

 

período considerado .  

as pessoas que estão desempregadas a mais de um 

ano e que ainda estão procurando emprego. De 

nas características dos indivíduos em situação de 

que estão no desemprego severo e mostra que as 
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4 MODELO PROBIT

Probit

latente

Onde  se ocorre sucesso ou , caso 

Probit,  segue 

Onde: 

 e  

Percebe

5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS  
RESULTADOS 

Probit, 
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robusto na presença de heterocedasticidade em 

do desemprego severo. Apesar disso, observam-se 

dummies de idade indicam que 

severo, quando comparados aos indivíduos que 

são menores, o que indica certa discriminação 

Apesar de não se mostrar estatisticamente 

negros apresentam maiores chances de saírem do 

desemprego para empregos formais e informais do 

reserva menor do que os demais, sendo, portanto, 
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Tabela 2 – Resultados dos modelos estimados para 2003 e 2013. Estimações robustas para heterocedasticidade

-0,09 0,00 0,00

Raça

Urb 0,10 0,01 Urb 0,01

0,00

0,00

0,09 0,01

E3 0,00

0,01

0,01 0,01

0,09 0,00

Teste de Heterocedasticidade White Teste de Heterocedasticidade White

Teste de Heterocedasticidade Teste de Heterocedasticidade

0,10

Probit, por meio dos seus 

sinais, indicam apenas o sentido do impacto que 

ceteris paribus

mais de um ano. Para se ter as magnitudes de tais 

impactos, foram estimados os efeitos marginais, 

comparados aos que possuem ensino superior) 

Todos os demais efeitos marginais se mostraram 

estatisticamente robustos aos níveis usuais.

, dummies 

dummies de instrução 

nordeste apresenta uma chance de permanecer 

desempregado por mais de um ano, em média, 
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anos, respectivamente.

no desemprego por mais de um ano, quando 

com impacto positivo, observa-se que, no 

respectivamente) maior para indivíduos com 

quando comparados aos que possuem ensino 

permanecer desempregado, pode-se mensurar 

região nordeste com determinadas características 

respectivamente) de chance de permanecer 

Mulheres Homens

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 1 11 0 0 0 0 0 0 1

1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 1

0 1 0 0 0 0 1 11 0 1 0 0 0 0 1

0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 11

1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0

0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0

0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0

0 0 0 0 0 1 1 10 0 0 0 0 0 1 1

0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1

0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 1

0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0

0 0 0 0 1 0 0 11 0 0 0 0 1 0 0

0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1

1 0 0 0 0 1 1 10 1 0 0 0 0 1 1

1 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 1 0 1

1 0 0 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 1 1

1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0
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Mulheres Homens

1 0 0 0 1 0 0 11 1 0 0 0 1 0 0

1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0

0 1 0 0 0 1 1 0 1 0 0 0 1 1

0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 1

0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 1

0 1 0 0 0 1 0 19 0 1 0 0 0 1 0

0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0

0 1 0 1 0 0 0 11 0 1 0 1 0 0 0

0 0 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 1 1 10

0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1

0 0 1 1 0 0 1 0 0 1 1 0 0 1

0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0

0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 11

0 0 1 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0

Tabela 4 – Cenários probabilísticos do modelo Probit para o ano de 2013*

Mulheres Homens

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1

1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 1

0 1 0 0 0 0 1 10 0 1 0 0 0 0 1

0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 9

1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 9

0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0

0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0

0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 1 1

0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 1

0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1

0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0

0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 10

0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0

1 0 0 0 0 1 1 11 1 0 0 0 0 1 1

1 0 0 0 1 0 1 9 1 0 0 0 1 0 1

1 0 0 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 1 1

1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0

1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0

1 0 0 1 0 0 0 11 1 0 0 1 0 0 0

0 1 0 0 0 1 1 9 0 1 0 0 0 1 1

0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 1

0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1

0 1 0 0 0 1 0 19 0 1 0 0 0 1 0

0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0

0 1 0 1 0 0 0 9 0 1 0 1 0 0 0

0 0 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 1 1
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Mulheres Homens

0 0 1 0 1 0 1 19 0 0 1 0 1 0 1

0 0 1 1 0 0 1 11 0 0 1 1 0 0 1

0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0

0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0

0 0 1 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0

que possuem níveis de instrução maiores em 

todos os casos considerados.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

severo foram menores para os indivíduos com 

ou em andamento apresentaram menores chances 

em andamento.

busca por emprego.
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do desemprego severo.

no desemprego por mais de um ano é um homem, 

chances de permanecerem desempregados 

quando comparados aos não negros, todavia, 
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1 INTRODUÇÃO

Necessidades 

fuzzy 

no estado de Pernambuco pode mostrar outras 

1

período de nove anos. 

é o agente que não consegue desempenhar suas 

capacidades. A intenção dessa abordagem não se 

país pobre fornece base a diversos questionamentos no tocante à 

de vida. 
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diferentes níveis de agregação.

fuzzy

que são difíceis de serem compreendidas via a 

apresenta vantagens frente aos demais, pois 

fuzzy

2 POBREZA NO MEIO RURAL NO BRASIL

ser notado com o passar dos anos que foi uma 

que se tornam ainda mais acentuadas quando feita 

uma comparação entre os indivíduos residentes 

tocante à infraestrutura para receber uma gama 

renda na região nordestina ocorreu quando 

a economia canavieira entrou em crise, pois 

quanto nesta mesma época estava se iniciando a 
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tais como: construção de canais de transporte, 

4 METODOLOGIA

4.1 Desenvolvimento dos conjuntos Fuzzy

(Fuzzy

4.2 Operacionalização da abordagem das 
capacitações via teoria dos conjuntos 
Fuzzy

Fuzzy substitui a função 

dada por:

(indivíduo) de acordo com seu grau de associação. 

entre 0 e 1 descrevem a posição destas dentro do 

Fuzzy substitui a 

associados).

crisp

Fuzzy da 
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fuzzy para o 

uso da seguinte equação:

um indicador fuzzy

feita no passo dois.

wj xij é o 

fuzzy 

n 

indicador que apresentou índices menores em 

maior forem os xij (maior denominador), menor 

wj

Assim o terceiro passo é a agregação do 

índice fuzzy 

i é o índice fuzzy 

xij fuzzy 

wj 

dos índices fuzzy 

Fuzzy

Pode-se destacar como grande vantagem deste 

método não ter um peso predeterminado, não 

de outros índices dimensionais que tomam um 
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4.3 Fonte de dados

dummies. 

per capita, 

índice fuzzy

softwares Microsoft Excel e Stata 

12.1

habitacionais

5 RESULTADOS 

fuzzy de 

fuzzy 
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Desvio-

padrão

0 1

0 1

0 1

Trabmenord 0,009901 0 1

0 1

Provagua 0 1

Banheirodom 0 1

Formaesgot 0 1

0 1

Aguacomdom 0 1

0 1

0 1

Fogobocas 0 1

0 1

0 1

rendomper-

capita

0 1

0 1

Preocupco- 0 1

Pertsind 0 1

0 1

fuzzy

fuzzy 

Banheirodom

de maneira adequada, podem ocorrer muitos casos 

Para a dimensão renda, o que chama mais 

per capita

a preocupação dos moradores com término 
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0,0990

-

0,0019

per capita

per capita

de poderem comprar ou receber mais comida

fuzzy, em que é mostrado 

6 CONCLUSÕES

fuzzy para mensurar 

onde se constatou que um grande entrave ao 

vida ao nascer. 

nordeste era uma das mais carentes do país. Até 
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per capita e preocupação com o término 

o bem-estar desses indivíduos. A situação no 
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:
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. Serie estudios 

, 

Londrina: 

.



126

Alan Umburana Caetano, Wellington Ribeiro Justo, Sônia Rebouças da Silva Melo e Alexsandra Gomes de Lima

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 1, p. 117-126, jan./mar., 2016

. 

Boitempo 

 fuzzy

de 1990 vista de perto. 

________.  

________.  

. 

control
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1 INTRODUÇÃO

Pesquisar sobre os principais aspectos dos 

economia 

, do 

fortemente na economia do estado do 

para o 

 

espaci

produtivo comum. 

Os APLs constituem-se em ambientes propícios 

clusters industriais, 

todo o , na maioria micro e pequenas 

setor é muito grande. Durante a produção chega-

para região.

Assim, de

,

n

como um todo e estão acima do índice esperado 

para o 

 

de apoio como o Sebrae e a Associação de 
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garantida. Do mesmo modo, o mercado 

para escoamento dos produtos, as empresas 

são fatores que também contribuem. 

estaduais e municipais.

agravantes que provocam mudanças no meio 

ambiente do município.

Diretamente, os efeitos desses impactos 

socioambientais, pois o impacto que o crescimento 

do meio ambiente, aumenta-se o sofrimento das 

destinado a este setor produtivo.
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2 RUSSAS, CERÂMICA VERMELHA E 
OS ANOS DE 2008 A 2013

que pode proporcionar ao debate no meio 

para promover a pesquisa, a proposta de amostra 

que servem como base e para comparação de 

dados.

fundamentais constitucionais de promover a 

Percebendo as micro e pequenas empresas 

como as grandes promotoras de empregos no 

sendo um dado muito importante para perceber 

como o Sebrae orienta

vantagens comparativas e competitivas de cada 

estudo coincide com o espaço de tempo em que a 
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passou a ser um dos setores-chave do crescimento 

neste período é muito importante, pois, a partir 

no direcionamento dos seus recursos ao apoio ao 

dos APLs engrandecem a união entre os atores, 

subentendido e a capacidade de aperfeiçoamento 

3 ASPECTOS METODOLÓGICOS

survey consistiu em um 

arrecadação do município. 

surveys

de surveys constituíram-se em duas partes cada: 

surveys

Os surveys

surveys
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Os atores para participar da pesquisa e formar 

a amostra a ser estudada, foram criteriosamente 

Os dados dos surveys foram computados no 

Statistcal Package for the Social Science (SPSS), 

estimativas.

4 ANÁLISES DOS RESULTADOS

instrumento de pesquisa (roteiros de surveys e 

4.1 Externalidades positivas das indústrias 
de cerâmica de Russas 

survey 

Bairros Habitantes
entrevistadas

100

11

Pitombeira

910 1

1

1

-

ter um ou mais aposentado ou pensionista na 
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outras fontes de renda

Bolsa
Percentual

Aposentado

Sim

100 100

per capita de, 

que estiverem com a renda per capita

direito aos benefícios do Programa. O restante, 

ainda não foram assegurados aos cidadãos de 

da pesquisa.

comércio.

-

Ano Valores

-

-

ao pagamento dos aposentados, pensionistas e 
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reformados também representa um montante 

Ano

-

-

-

-

-

-

benefícios. 

seguido de terreno para construção de casa 

entrevistados. A compra de casa foi o terceiro 

 

 de campo.

fato esse que permite inferir que estes benefícios 

aumento dos benefícios sociais no município.

4.2 O incremento na atividade econômica 
local

por meio da técnica de survey 
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O questionamento feito aos comerciantes 

no survey sobre a percepção no aumento da 

dos entrevistados tiveram um crescimento de 

período determinado.

-

estaduais e municipais.

per 

capita

perceberam aumento na renda tendo em vista 

ano que contribuíam com a maior receita nos 

que apresenta aumento da receita e ao período do 

onde os entrevistados apontam que entre os 
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e, por conseguinte, o aumento do faturamento e o 

que eram encontrados somente no comércio 

oferta de produtos e serviços, agregando-se as 

concentração das compras na cidade e quem 

dos entrevistados destacam o centro da cidade 

renda concomitantemente.

4.3 Valoração da externalidade proporcionada 
pela indústria de cerâmica no comércio 
local

em custos ou benefícios sociais que se manifestam 

os seus efeitos são transmitidos por meio de 

input.

correspondente a 1

survey. Portanto, a 
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-

ção

pesquisa de campo.

4.4 Arrecadação tributária do município de 
Russas-Ce de 2008 a 2013

Para estimar o aumento da arrecadação 

de Asterussas), enquanto que os dados para 

do município em termos de arrecadação, ou a 

grande parte de arrecadação do município é uma 

representa, como empresa, uma das atividades 

apresentando um crescimento progressivo em 

-
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município

Ano

IGP-DI

10,9

-

obtido foi de 

município. 

do município.

que compreende o espaço de tempo da pesquisa, 

que o primeiro período é inferior em dois anos 

ao período da pesquisa, porém, mesmo assim, 

ter causas associadas à fraca estruturação dos 

caminhos para atingir o crescimento. Por outro 

apresentou um ritmo de crescimento médio acima 

o setor passando a ocupar a primeira posição a 
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-

Ano Arrecadação

ambientais. 

foi pensado e criado na perspectiva do 

5 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES

na pesquisa, primeiramente foi feita uma 

da pesquisa, os entrevistados conseguiram 
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proporcionam um efeito positivo sobre o bem-estar 

diretos e indiretos, a renda e os impostos gerados 

negativas que merecem estudos, visto que, nota-se 

que merece um estudo mais aprofundado são os 

seus aspectos contributivos positivos e negativos 

mudanças no meio ambiente desse município. 

indica que outros pesquisadores interessados no 
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1 INTRODUÇÃO

quando observadas as estatísticas da segurança 

ranking

nordeste foi o que registrou o maior crescimento 

ranking

sociedade.

Diante de um quadro preocupante, o 

de tempo. Somados os gastos de todas as esferas 

outliers

2 REVISÃO DA LITERATURA

ou física, que refere-se à capacidade de evitar o 

ter uma orientação conservando os insumos ou 

uma orientação que aumente a produção.
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De acordo com Afonso, Schuknecht e 

de entrada) com os serviços prestados ou dos 

o governo de uma maneira diferente, quando 

comparado a uma empresa, pois os governos 

prioridade por parte do governo na decisão de 

o agrupamento de técnicas do setor privado na 

entre diferentes provedores de serviço e para 

accountability

a partir de clusters 

despesas per capita 

Tocantins foi o que apresentou o menor índice 
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.

de outliers, os autores mostraram que a maior 

2.2 Teoria econômica do crime 

comportamentais nos países ocidentais ocorreram 

com o intuito de proteger a sociedade contra atos 

sociedade.

aponta os danos causados à sociedade, os custos 

com apreensão e condenação, os determinantes 

economicamente importante, que pode ser 

Apropriação indébita: apropriar-se de coisa 

do crime: a primeira corrente, conhecida como 

índices de desemprego e concentração de renda, 



147

defesa da ideia de que o comportamento do 

atividades criminosas. Os indivíduos entram na 

atividade criminosa devido às suas características 

estruturais, que são adquiridas na formação do seu 

em que esses indivíduos estão inseridos 

assumindo riscos, respondendo a incentivos 

que a introdução do indivíduo no crime são 

ser humano age como um agente na busca por 

Transpondo-se as correntes de pensamento 

de homicídio da região nordeste nos anos de 

Visto que, esses indicadores demonstraram-

homicídios na região nordeste, são estritamente 

possuem maiores destaques no aumento da 

Assim, pode-se observar que a perspectiva 

3 METODOLOGIA 

O universo e a amostra desta pesquisa 

constituíram-se das 9 unidades federativas da 

.

inverso das estatísticas1

tentativa de homicídios, estupro, roubo e roubo à 

100.000.  
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inversos, porque dessa maneira apresentam 

Dessa maneira, os indicadores de segurança 

para determinar o insumo (inputs

(outputs

Insumo Resultados

per capita

-

-

-

-

de homicídio

de tentativa de 

homicídio

de estupro

de roubo

.

técnicas não paramétricas. A diferença entre as 

Stochastic Frontier Analysis (SFA), enquanto na 

a priori 

e fornecerem um benchmark

um produto ao mesmo tempo em uma estimação, 

freedisposal

Data Envelopment Analysis

fronteiras e obter scores

de unidades produtivas. 

As formas de se determinar as fronteiras do 

Constant Return stoScale 

Variable Returns to Scale 

DMUs
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Assume-se n DMUs com s inputs e m 

outputs

o-ésima

r-ésimo input da o-ésima 

é a quantidade r de input o-ésima 

i output 

o-ésima

de i output o-ésima unidade da 

i-ésimo input de j-ésima unidade 

r-ésimo output de j-ésima 

unidade da federação. Para o-ésima unidade da 

federação, y
r
 representa o gasto por habitante em 

x
i
 representa os 

y e x 

3.2 O processo de análise hierárquica

O Analytic Hierarch y Process (AHP) é 

determinado atributo. A preocupação da AHP 

prioridades é preciso decompor a decisão através 

 

imediatamente inferior. Depois, para cada 

.

i 

j Ci

Cj
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aij

de critérios (Ci, Cj

aij aij = 

aij Ci

Cj, então aij = 1, aji 

= 1 e aii = 1, para todo i.

Onde:

i n j n

Onde:

j n k n

d

d

decisão, e então, soma-se esses produtos de todos 

composto, C, é dado por:

Onde:

d n

Onde nt 

d nl 

t 

d e a 

t nl- 1, nl

d 

determinado para ser maior do que 0 e inferior a 

3.3 O uso do DEA com AHP
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ranking 

ranking

outputs

AHP segue a seguinte apresentação:

i-ésimo e o (i+1)-

i-ésimo 

de entrada e o r-

r-ésimo e o (r+1)-

3.4 O problema dos outliers

outliers 

que são causadas por erros de medição tanto nos 

inputs como nos outputs

Jackstrap

O método Jackstrap 

Leverage DMU, que 

determinada DMU

Bootstrap Leverages 

para cada DMU, de maneira que todas as unidades 

n

de outliers

DMUs

outliers e sua 

outliers consiste em retirar as 

DMUs

que as DMUs 

com scores

outlier 

que tenha sido contaminado com o ruído, então 

output 

(ou input) maior (ou menor) do que a de outras 

input 

(ou output

outlier. 
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uma amostra considerada pequena, como este 

score

outliers. Assim, o teste do score 

Onde:

x– s o desvio padrão.

: a observação (DMU) é um outlier.

: a observação (DMU) não é um 

outlier.

produtivas tomadoras de decisão consideradas 

como outliers

4 ESTIMAÇÃO DE EFICIÊNCIAS E ANÁ-
LISE DOS RESULTADOS

outliers

outliers com base 

Z
i
> Z

i
 = 

de outliers

considerado como outlier

orientação output

produto o gasto per capita

de homicídios, tentativa de homicídios, estupro, 

Piauí 1,000

1,000

1,000

Pernambuco

Sergipe

Bahia

scores

score

partir da Figura 1.
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estados nordestinos que servem de benchmarks 

Benchmarks dos estados nordestinos

Benchmarks

0,00000000

Piauí 1,00000000 0,00000000 0,00000000

0,00000000 1,00000000 0,00000000

0,00000000 0,00000000 1,00000000

Pernambuco 0,00000000

0,00000000 0,00000000 1,00000000

Sergipe 0,00000000

Bahia 0,00000000

O estado do Piauí é benchmark

mesmo. 

A partir dos benchmarks, podem-se estimar 

targets dos insumos 

(gastos per capita

demonstra os targets 

Targets -

rança dos estados nordestinos

per 

capita -

Targets

per capita

P

-

Piauí 0,00

0,00

0,00

Pernambuco

90,99

Sergipe

Bahia

diferença entre os gastos por habitante e os targets 

média dos gastos per capita em segurança 

per capita

construir a dispersão dos estados com base no 

score

a média dos gastos por habitante em segurança 

scores
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observam-se os quadrantes em que estão 

per capita em segurança 

foram os que demonstraram os maiores gastos 

per capita 

das médias dos gastos per capita em segurança 

scores

per capita 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

outputs

entradas.

o gasto per capita

de homicídios, tentativa de homicídios, estupro, 

estado da Paraíba como ocasionador de outlier 

que atingiram o score

servem como benchmark para maioria dos estados 

segurança apenas para si.

gastos per capita
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entre outros.

ex-ante 

produto do período e do tamanho da amostra, seus 

diferenciados aos estudados nessa pesquisa.
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hierarchy process. 
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